
RESEX Canutama
Ribeirinhos, Extrativistas

e Indígenas 

18 meses 

R$ 150.000,00

O que o projeto entregou

215 pessoas beneficiadas diretamente 
Aquisição de notebook, impressora, celular e GPS 
Aquisição de motor 15 HP e bote para transporte 
Duas oficinas com 26 participantes 
Intercâmbio com instituições e associações parceiras 
Fortalecimento institucional com assessoria contábil e administrativa 

Fortalecimento institucional e associativismo 
Infraestrutura e mobilidade territorial 
Formação de lideranças e gestão comunitária 
Governança participativa e integração em rede 
Comunicação e articulação social 

Eixos de impacto do projeto

Secretaria de Estado do Meio Ambiente; 
Associação dos Produtores Agroextrativistas de Canutama.

Fortalecimento da Associação Local – RESEX Canutama 
ASARC - Associação dos Agroextrativistas da Reserva Extrativista de Canutama 

Como a estruturação da ASARC fortaleceu a gestão comunitária e a
comunicação entre territórios da RESEX Canutama 

Organização que atravessa rios

Fortalecer a organização social, a geração de renda e a qualidade de
vida dos moradores da RESEX Canutama, por meio da implementação
de ações do Plano de Gestão com foco na articulação comunitária, no
transporte e na comunicação.  

Objetivo

O projeto garantiu a aquisição de equipamentos essenciais (notebook,
impressora, celular e GPS), além de um motor 15 HP e um bote,
facilitando o deslocamento e a organização da associação. Foram
realizadas oficinas sobre gestão do território e gestão organizacional,
além de intercâmbio com outras instituições da região. 

Como foi feito

O fortalecimento institucional das
associações locais é um passo decisivo
para garantir que os moradores da floresta
tenham condições reais de planejar, gerir e
defender seus territórios. A ASARC mostrou
que, com estrutura básica, formação e apoio
técnico, é possível consolidar redes de
governança e ampliar a participação das
comunidades nos rumos da RESEX. 

O que aprendemos com isso

A ASARC passou a contar com estrutura
adequada para coordenar suas ações e
representar melhor os interesses das
comunidades. O transporte facilitou o
contato com as famílias, e a capacitação
das lideranças fortaleceu a autonomia
institucional. O intercâmbio entre
associações estimulou a troca de
experiências e o fortalecimento em rede.

O que mudou

Na RESEX Canutama, o apoio do Fundo
LIRA ajudou a consolidar uma associação
mais preparada para enfrentar desafios e
ampliar possibilidades. A ASARC ganhou
presença no território, capacidade de
articulação e confiança para conduzir
novas etapas de organização comunitária
e gestão compartilhada. 

Estrutura para seguir em frente

“Eu sou Francisco Antônio da
Silva, morador da Resex
Extrativista de Canutama, moro
na comunidade Fortaleza.
Através do Projeto LIRA, a gente
conseguiu vários materiais para a
nossa associação, e foi muito
bom. E gostaria de dizer que
esse projeto é muito importante
para a gente dar continuidade.” 
(Francisco Antônio da Silva,
associado da ASARC) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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